MOÇÃO Nº 47, DE 2011

Em 10 de junho de 1948, líderes das igrejas cristãs se reuniram no Rio de Janeiro para tratar da fundação da Sociedade Bíblica do Brasil. O trabalho de disponibilização da Bíblia no Brasil era liderado pela Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira e pela Sociedade Bíblica Americana. No entanto, era hora de iniciar um novo momento. A obra bíblica no Brasil precisava ser conduzida pelos brasileiros. Mas, além da necessidade de Bíblias, havia outros aspectos que precisavam ser considerados.

A obra bíblica precisava ser realizada em parceria com todas as igrejas. Deus confiou a sua Palavra a todo seu povo. Era preciso fazer este trabalho em conjunto, de forma coordenada. Por outro lado, as igrejas entenderam que este trabalho deveria ser feito por uma organização que servisse a todas as denominações cristãs: a Sociedade Bíblica do Brasil.

O trabalho começou pequeno. A falta de recursos era generalizada. Mesmo assim, foi possível distribuir 80 mil exemplares da Bíblia, ao final do primeiro ano de trabalho. Dali para frente o trabalho seguiu crescendo.

Nos dois últimos anos, a SBB distribuiu no Brasil cerca de seis milhões de Bíblias por ano. Quando esta edição de A Bíblia no Brasil chegar ás suas mãos, a Gráfica da Bíblia deverá ter completado a produção de 100 milhões de bíblias. Estes números impressionantes trazem a tona uma pergunta: Será que o ideal de dar a Bíblia a todos os brasileiros foi alcançado?

A resposta é não. No Brasil, se quisermos que cada brasileiro, ao chegar a idade de 15 anos, tenha a sua bíblia, seria preciso distribuir, anualmente, perto de 12 milhões de exemplares do Livro Sagrado, exatamente o dobro do que é feito hoje. E no mundo, se quisermos que cada pessoa com quinze anos tenha a sua bíblia, seria preciso, no mínimo, multiplicar este numero por dez, ou seja, ainda estamos longe de entregar um exemplar da Bíblia para todas as pessoas.

Nos últimos meses, no Brasil e no mundo, muitos desastres naturais impactaram as pessoas. Inundações, deslizamentos, terremotos e tsunamis estiveram nas manchetes dos meios de comunicação. E a Bíblia fez falta nestes locais para dar consolo, orientação e esperança ás vítimas dessas catástrofes.


Fundada em setembro de 1995, a Gráfica da Bíblia representa um verdadeiro divisor de águas na distribuição de Escrituras no país, como variedade de modelos, qualidade, custos reduzidos.

Sob esse trinômio, a Gráfica da Bíblia mudou o conceito de produção de Bíblias no país e tornou-se referencia nacional e internacional. Hoje, ela é o maior centro produtor de Bíblias do mundo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO aplaude a Sociedade Bíblica do Brasil pela dedicação e trabalho de evangelização pelo mundo. Por ter completado a produção de 80 mil exemplares da Bíblia, ao final do primeiro ano de trabalho e dali para frente chega hoje a mais de 100 milhões de exemplares da Bíblia Sagrada. Trazendo a todos a Palavra de Deus - viva, infalível, eterna - é totalmente fidedigna. Norteando as decisões, que sacia a fome do coração e preenche as lacunas da alma.
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